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Apresentação 
 

Os dados apresentados resultam do Termo de Colaboração entre a Secretaria do Meio 

Ambiente e Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Sul (SEMA/RS) e a Fundação de 

Apoio à Universidade do Rio Grande (FAURG) para o monitoramento dos desembarques da 

pesca industrial marinha na cidade de Rio Grande, RS. Neste boletim são apresentadas 

informações sobre os indivíduos de tubarão-azul amostrados durante os desembarques da frota 

de espinhel pelágico realizados em 2020.  

 

Presentation 
 

The data presented here result from the Agreement between the Secretariat of the 

Environment and Infrastructure of the State of Rio Grande do Sul (SEMA) and the Foundation 

of Support to the University of Rio Grande (FAURG) for monitoring of industrial marine 

fisheries landings in Rio Grande city, RS state, Brazil. This bulletin presents information on 

blue shark individuals sampled during the landings of the pelagic longline fleet conducted in 

2020. 
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Metodologia 
 

Em todos os desembarques da frota de espinhel de superfície em entrepostos de 

pescado na cidade de Rio Grande foram realizadas entrevistas com o mestre da embarcação e 

coletadas informações sobre a viagem, como área de pesca, capturas por espécie, número de 

lances e duração da viagem.  

Sempre que possível, os indivíduos de tubarão-azul foram amostrados. As amostragens 

incluíram o registro do Comprimento Interdorsal (CI), o sexo e vértebras da região nucal. 

Neste projeto os CI foram medidos entre as inserções posteriores da primeira e segunda 

nadadeiras dorsais, aqui denominados de CI-PP. Observa-se que esta medida é feita de 

maneira diferente da medida clássica – entre a inserção posterior da primeira nadadeira dorsal 

e a inserção anterior da segunda dorsal. Os CI-PP foram convertidos em Comprimento Furcal 

(CF) por meio seguintes equações que apresentaram diferenças significativas entre os sexos 

(ANCOVA; p=0,02, F=5,12, figura 2). As equações foram as seguintes: 
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Machos: CF = 3,1346 * CI-PP + 207,49 (R²=0.851) 

Fêmeas: CF = 2,7846 * CI-PP + 341,47 (R²=0.849) 

 

Posteriormente, os CF foram convertidos em Comprimentos Totais (CT) por meio da 

relação utilizada para a espécie pela Comissão Internacional para Conservação dos Atuns do 

Atlântico (ICCAT) para o Oceano Atlântico Sul: 

 

CT = 1,201 * CF + 1,613 

 

As vértebras limpas passaram por processo de clareamento e foram emblocadas em 

resina poliéster cristal. Após a secagem, serão obtidas seções finas que serão coradas com 

vermelho de alizarina para posterior leitura de idades.  

 

Resultados 
 
Desembarques amostrados da frota de espinhel de superfície 

Em 2021 foram obtidos dados de 155 viagens de espinhel de superfície. A distribuição 

espacial das viagens acompanhadas demonstrou que a frota atuou principalmente ao longo do 

talude continental do sul do Brasil (Figura 1). Em 38 desembarques foi possível amostrar 

indivíduos de tubarão-azul e nestas amostragens foram medidos 5.450 indivíduos.  

 

Figura 1. Distribuição espacial das capturas de tubarão-azul Prionace glauca ao longo do talude 

continental do sul do Brasil nas viagens da frota de espinhel pelágico amostradas pelo projeto em 2021.  

 

O comprimento total médio dos machos foi de 2.050,8 mm e comprimento total médio das 

fêmeas foi de 2.210,9 mm. O comprimento das fêmeas foi significativamente maior do que o 

dos machos (p>0,05) (Figura 2) corroborando os resultados obtidos em 2018 e 2019 e 2020.  

Estes resultados estão em desacordo com aqueles encontrados por Coelho et al (2017) em cuja 

análise demonstra machos maiores do que fêmeas para o oceano Atlântico Sudoeste.  Cabe 

ressaltar a maior amplitude de comprimentos das fêmeas e um deslocamento no valor médio 

em direção à indivíduos menores. 
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Figura 2. Distribuições e boxplot de comprimentos de machos e fêmeas de Prionace glauca amostradas 

em 2021 em desembarques da frota de espinhel pelágico na cidade de Rio Grande, RS.  

 

A análise da evolução anual dos comprimentos furcais das fêmeas revela que no primeiro 

trimestre estão presentes no sul do Brasil indivíduos de comprimentos medianos (Figura 3). 

Os comprimentos aumentam a cada trimestre e no último, indivíduos maiores estão presentes 

em maior frequência. No terceiro e quarto trimestres aparecem também fêmeas menores (entre 

1 e 1,5 metros). No entanto, este padrão foi observado mais claramente somente nos anos de 

2019, 2020 e 2021 (Figura 3), o que indica a ocorrência de um maior recrutamento nos últimos 

anos. Esta diferença entre os anos demonstra a importância de um monitoramento contínuo e 

de longa duração para que sejam observadas e registradas diferenças interanuais. Além disso, 

este padrão encontrado ao longo de 4 anos de amostragens indica que indivíduos de diferentes 
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fases de vida utilizam a área amostrada (em frente ao RS) ao longo do ano e de forma diferente 

entre anos. As fêmeas menores ocupam a área em frente ao RS a partir do outono aumentando 

sua frequência até o verão, e com diferentes intensidades entre anos. Estes resultados indicam 

também que a área em frente ao RS seja parte de uma área maior onde toda a população está 

distribuída.  

Para os machos esta análise revela que no primeiro trimestre indivíduos maiores estão 

presentes no sul do Brasil (Figura 3). Os comprimentos dos indivíduos capturados diminuem 

no segundo e no terceiro trimestre. Já no quarto trimestre os comprimentos aumentaram 

novamente entre 2018 e 2020, o que indica uma nova chegada de indivíduos maiores. No 

entanto, este padrão não foi observado em 2021, quando houve uma frequência maior de 

indivíduos pequenos. Este padrão indica que os indivíduos maiores estão presentes durante os 

meses quentes do ano e conforme os meses frios se aproximam chegam indivíduos menores 

(Figura 3).  

Pôde-se observar também que ao longo dos anos não houve redução nos comprimentos dos 

maiores indivíduos capturados um dos primeiros sinais de sobre exploração em populações 

de recursos pesqueiros. Pelo contrário, no ano de 2020 foram capturados indivíduos maiores 

do que os anos anteriores tanto para machos quanto para fêmeas.  

 

Figura 3. Evolução trimestral da composição de comprimentos de fêmeas e machos de P. 

glauca entre os anos de 2018 e 2021.  

  

Análise de proporção de sexos 

 
A análise de proporção de sexos demonstrou que as fêmeas estão presentes em menor 

frequência nas capturas da espécie pela frota de espinhel no sul do Brasil. Ao longo dos anos 

a proporção de fêmeas nas capturas foi de 6% em 2018, 8% em 2019, 12% em 2020 e 12% 

em 2021 (Figura 4). Ao longo dos meses é possível observar que as fêmeas estão em maiores 
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frequências nos meses de primavera e verão (Figura 4). Com isso, surge uma alternativa de 

medida de manejo para diminuir o impacto destas capturas na população, a proibição dos 

desembarques de fêmeas. Esta medida tem o potencial de diminuir o impacto da pesca, uma 

vez que se estima que evitaria o desembarque de, em média, 2160 fêmeas por ano. Ao mesmo 

tempo esta medida tem o potencial de garantir a viabilidade das atividades da frota, uma vez 

que representaria uma perda anual de rendimentos de, em média 1,6% do total. Além disso, é 

uma medida fácil de ser fiscalizada, uma vez que a identificação de fêmeas é simples.  

 

Figura 4. Proporção mensal de fêmeas de P. glauca nos desembarques de espinhel pelágico 

realizados na cidade de Rio Grande, Rio Grande do Sul. 

 

Processamento de amostras 

No ano de 2020 foram processadas e emblocadas em resina 1650 vértebras de 

indivíduos de Prionace glauca (Figura 6) e até o momento foram obtidas seções finas de 716 

indivíduos (585 machos) com uma serra metalográfica de precisão com uma lâmina 

diamantada para estimativa de idade de cada indivíduo. Através dos cortes é possível observar 

a linha de nascimento e linhas de crescimento (Figura 7). A leitura e contagem das linhas não 

é trivial e por isto é necessária participação independente entre pelo menos dois pesquisadores.  

O comprimento total médio dos machos foi de 219,4 cm com maior frequência de indivíduos 

entre as faixas de 158,2 e 275,3 cm. Já em fêmeas comprimento total médio foi de 238,5 cm 

com maior frequência entre 202,0 e 284,8 cm.  Tubarões maiores e mais velhos são desejáveis 

para a estimativa de idade desses organismos, e por estão razão, os comprimentos dos 

indivíduos usados para esta finalidade (Figura 6) são propositalmente maiores que os 
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amostrados na população geral de tubarão-azul (Figura 2). A composição de idades da fração 

explorada do estoque no sul do Brasil é um dado necessário para aplicar modelos matemáticos 

demográficos para avaliar o estado de exploração do tubarão-azul no Oceano Atlântico Sul.  

 

  

Figura 6. Etapas de amostragens de Prionace glauca em desembarques da frota de espinhel 

de superfície no Rio Grande do Sul. 
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Figura 7. Seções transversais de vértebras dos indivíduos com comprimentos totais (CT, cm) 

distintos. Painel esquerdo: fundo branco, luz transmitida. Painel direito: fundo escuro e luz 

incidente.  Painel superior: Macho, CT 151,5. Painel intermediário: Macho, CT 195,0. 

Painel inferior: Fêmea, CT 326,3. Os pontos vermelhos distinguem os anéis de crescimento. 

 

Ainda, durante o ano de 2021 foram coletadas 40 amostras de tecidos de indivíduos de P. 

glauca no sul do Brasil, e, em novembro de 2021, foram coletadas 24 amostras de tecidos de 

tubarão azul na região norte do Peru. As amostras estão em Lima para obtenção da permissão 

para sua utilização por parte do governo Peruano. Ainda, outras 10 amostras foram coletadas 
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no Chile por um parceiro do projeto. Todas estas amostras integrarão o banco de amostras 

para análise genômica da estruturação populacional de P. glauca no Atlântico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

www.demersais.furg.br 

O Laboratório de Recursos Pesqueiros Demersais e Cefalópodes está 

vinculado ao Instituto de Oceanografia da FURG e atua, desde 1976, 

em atividades de ensino e pesquisa pesqueira e de monitoramento da 

pesca marinha industrial desembarcada na cidade de Rio Grande.  

As principais linhas de pesquisa são:  

 Dinâmica populacional e avaliação de estoques pesqueiros 

marinhos      

 Taxonomia e biodiversidade de cefalópodes  

 Ecologia, dinâmica populacional avaliação e manejo de 

cefalópodes. 

 Impactos ecossistêmicos da pesca 

 Biodiversidade do nécton marinho demersal 


